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Allan Kardec, o codificador do Espiritismo, dedicou-se a observar, examinar e
sistematizar os fenômenos mediúnicos com rigor científico. Em suas obras – como
O Livro dos Médiuns, Instruções Práticas sobre as Manifestações Espíritas e os
inúmeros relatos da Revista Espírita – Kardec descreve a prática das evocações
de  Espíritos  e  das  reuniões  mediúnicas  como  verdadeiros  laboratórios  de
pesquisa psíquica. Neste artigo, exploramos como Kardec implementou essas
práticas de forma racional, controlada e metódica no desenvolvimento da ciência
espírita.  Também  contrastaremos  essa  abordagem  com  certas  posturas  do
movimento espírita contemporâneo, que frequentemente condenam a evocação e
adotam uma atitude mais passiva e acrítica em relação à mediunidade, inclusive
desencorajando  seu  exercício  no  lar.  Veremos  como  tais  posturas  modernas
contrastam com os fundamentos metodológicos da ciência espírita estabelecidos
por Kardec.

Kardec e a Prática Racional das Evocações
de Espíritos
Desde os primórdios do Espiritismo, evocar Espíritos era uma prática comum e
plenamente aceita por Kardec quando realizada com seriedade e propósitos
elevados. Kardec refutou a ideia de alguns de seus contemporâneos de que seria
melhor nunca chamar um Espírito específico e apenas aguardar comunicações
espontâneas. Essa visão “passiva”, segundo ele, era equivocada. Sem a evocação
direcionada, abria-se espaço para que qualquer Espírito presente (muitas vezes
Espíritos  inferiores,  ávidos  por  se  manifestar)  tomasse  a  palavra,  criando
potencial  confusão e mistificação.  “O apelo  direto  feito  a  um determinado
Espírito é um laço entre ele e nós”, explicava Kardec, “e opomos assim uma
espécie de barreira aos intrusos”. A experiência demonstrava que a evocação
deliberada de um Espírito conhecido ou determinado era preferível, garantindo
mais controle e segurança quanto à identidade do comunicante.
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Kardec  não  via  a  evocação  como  um ritual  místico,  mas  como  um convite
respeitoso  e fundamentado. Não havia fórmulas mágicas: bastava chamar o
Espírito em nome de Deus, com seriedade e respeito, dizendo por exemplo:
“Rogo a Deus Todo-Poderoso que permita ao Espírito de [Fulano] comunicar-se
conosco”.  Se o  Espírito  pudesse atender,  normalmente haveria  uma resposta
imediata afirmativa ou indicativa de sua presença. Muitas vezes Kardec observou
a  surpreendente  prontidão  com que  um Espírito  evocado  pela  primeira  vez
comparecia, como se já estivesse prevenido pelo pensamento antecipado do
evocador.  Ele  explica  que  nossos  próprios  guias  espirituais  ou  Espíritos
familiares se encarregam de “preparar o caminho” para a comunicação, podendo
até “ir buscar” o Espírito chamado. Em alguns casos, se o Espírito não puder vir
de imediato, um mensageiro espiritual informa um prazo (minutos, horas ou dias)
após o qual o comunicante estará presente.

Importa  notar  que,  segundo Kardec,  qualquer Espírito,  de qualquer grau
evolutivo,  poderia ser evocado  –  desde os  Bons  Espíritos  até  os  Espíritos
imperfeitos;  pessoas falecidas recentemente ou figuras da antiguidade; sábios
ilustres ou entes queridos anônimos. Isso ampliava enormemente o campo de
investigação da nascente ciência espírita.  Evidentemente,  ele alerta que nem
sempre o Espírito estará em condições ou terá permissão superior para atender;
podem existir  impedimentos  ou  recusas,  conforme a  vontade  do  Espírito  ou
determinação de ordens mais elevadas. Ainda assim, o princípio era claro: não há
proibição intrínseca a evocar Espíritos “sofredores” ou de baixa condição – pelo
contrário,  essas comunicações, se conduzidas com seriedade e fim edificante,
servem ao  estudo  e  até  à  caridade  espiritual.  Kardec  inclusive  menciona  a
possibilidade de evocar o Espírito de pessoas vivas (encarnadas), em estado de
desprendimento pelo sono, embora essa prática exija prudência e não deva ser
feita  levianamente.  Em  suma,  a  evocação  para  Kardec  era  uma  ferramenta
legítima  de  pesquisa  e  intercâmbio:  um  diálogo  evocativo,  consciente  e
respeitoso, visando sempre a instrução moral e intelectual.

Reuniões Mediúnicas como “Laboratórios”
de Fenômenos Inteligentes
Kardec organizou as sessões mediúnicas com o mesmo cuidado de um cientista
montando um experimento em laboratório. As reuniões mediúnicas sérias eram



conduzidas com método, disciplina e objetivos definidos de estudo. Em Instruções
Práticas sobre as Manifestações Espíritas, ele enfatiza que tais reuniões devem
revestir-se de caráter grave e elevado. Grupos que buscavam apenas diversão
ou curiosidade ficavam “entregues a si mesmos” – nelas os assistentes pedem
futilidades  (adivinhação  de  futuro,  questões  banais)  e  inevitavelmente  serão
atendidos por Espíritos zombeteiros, obtendo respostas levianas. O perigo dessas
reuniões frívolas, Kardec alerta, é que pessoas inexperientes podem tomar como
sérias as brincadeiras de Espíritos inferiores, formando uma ideia distorcida do
mundo  espiritual.  Por  isso,  silêncio,  recolhimento  e  regularidade  eram
condições primordiais nas sessões espíritas dedicadas à pesquisa. As reuniões
deviam ocorrer em dias e horários fixos, de preferência uma ou duas vezes por
semana,  para  que  mesmo  os  Espíritos  comunicantes  se  programassem  e
comparecessem pontualmente. Kardec observa que muitos Espíritos tornam-se
“frequentadores assíduos” de um grupo sério e regular, a ponto de cobrarem
atrasos dos encarnados e só iniciarem a comunicação na hora habitual.  Essa
assiduidade permitia um acompanhamento contínuo e progressos cumulativos
nos estudos, já que certos Espíritos instrutores assumiam papel de orientadores
constantes.

Nas  reuniões  bem  conduzidas,  Kardec  via  a  aplicação  prática  do  método
científico  ao mundo espiritual.  Cada sessão era registrada,  as comunicações
anotadas e posteriormente comparadas com outras obtidas em circunstâncias
diferentes.  Na Revista  Espírita,  ele  publicou inúmeras “conversas de além-
túmulo”, transcrevendo diálogos com Espíritos de diversas categorias – desde
pessoas  comuns  recém-falecidas  até  nomes  célebres  como  Mozart,  Bernard
Palissy  ou  Luis  XI.  O  objetivo  não  era  entretenimento,  mas  observação
sistemática dos Espíritos em diferentes situações, colhendo dados para deduzir
leis gerais. Por exemplo, Kardec acompanhou o caso de Espíritos logo após a
morte e depois de algum tempo, “seguindo-os passo a passo, nessa vida de além-
túmulo, para observar as mudanças que se operaram neles, em suas ideias, em
suas sensações”. Esse acompanhamento permitiu estudar a evolução moral dos
Espíritos,  suas  expiações  e  progressos,  tal  como  um  biólogo  observaria  a
transformação de um organismo ao longo do tempo.

A  Revista  Espírita  serviu  como  repositório  desses  relatórios  de  sessões  e
comunicações, permitindo a Kardec e aos leitores identificar padrões e verificar
a consistência dos ensinamentos espirituais. Em uma introdução a um diálogo



mediúnico  publicado,  Kardec  ressalta  a  “concordância  perfeita”  entre  as
respostas obtidas do Espírito de Mozart e as dadas por outros Espíritos,  em
épocas  e  lugares  diferentes,  inclusive  informações  contidas  em O Livro  dos
Espíritos. Ele chama a atenção do leitor para essa semelhança, sugerindo que dali
se tire a devida conclusão – ou seja, a convergência de mensagens através de
diferentes médiuns e contextos reforçava a validade objetiva dos ensinamentos,
tal  qual resultados replicados em diversos laboratórios fortalecem uma teoria
científica.  Essa  abordagem  comparativa,  buscando  controle  cruzado  das
comunicações,  era  central  no  método  kardeciano  de  pesquisa.

Outra condição fundamental era a qualidade das perguntas e do ambiente
mental dos participantes. Kardec elogiava quando as questões eram formuladas
“com ordem, clareza e precisão, sem se afastar da linha séria”, pois isso criava a
condição essencial  para obter boas comunicações.  Espíritos elevados acorrem
naturalmente a grupos sérios, genuinamente interessados no saber e no bem, ao
passo que “os Espíritos levianos se divertem com as pessoas frívolas”. Vemos aqui
um retrato claro das sessões como laboratórios morais: a “atmosfera” criada
pelas  intenções  elevadas  funciona  como  reagente  que  atrai  Inteligências
superiores, enquanto ambientes de leviandade sintonizam apenas com entidades
de baixo teor. Além disso, Kardec recomendava que as perguntas aos Espíritos
seguissem um encadeamento lógico, uma sequência natural de ideias, em vez
de assuntos aleatórios e desconexos. “É essencial que elas se encadeiem com
método,  decorrendo naturalmente umas das outras”,  pois  assim “os Espíritos
respondem com muito mais facilidade e clareza” do que se fossem interrogados
ao acaso. Essa orientação lembra a condução de uma entrevista científica ou
interrogatório racional, maximizando a coerência das revelações obtidas.

Em  termos  de  infraestrutura,  Kardec  desmistificou  quaisquer  requisitos
supersticiosos. Não havia lugares ou horários “mágicos” para a comunicação
mediúnica:  podia-se realizar uma reunião a qualquer dia e hora conveniente,
desde que em ambiente propício ao recolhimento, longe de distrações. “Não há
lugares especiais e misteriosos para as reuniões espíritas”, ele escreveu; deve-se
até  evitar  lugares  que  impressionem  excessivamente  a  imaginação.  Bons
Espíritos vão a toda parte onde haja um coração puro que os convoque
para o bem, enquanto os maus Espíritos “não têm predileção senão pelos locais
onde encontram simpatias”. Cemitérios ou locais assombrados, por exemplo, não
possuem  influência  automática  –  o  que  importa  é  a  sintonia  moral  dos



participantes e não o cenário físico. Essa orientação evidencia que qualquer
local  adequado,  inclusive  um  lar  modesto,  pode  sediar  uma  reunião
mediúnica séria, desde que haja respeito e elevação de propósitos.

Método  e  Controle  Crítico  na  Ciência
Espírita  de Kardec
O desenvolvimento da ciência espírita por Kardec caracterizou-se por um rigor
metodológico exemplar,  que combinava observação empírica com raciocínio
lógico.  Em  O  Livro  dos  Médiuns,  ele  expõe  detalhadamente  os  meios  de
comunicação com o mundo invisível, os diferentes tipos de médiuns e fenômenos,
bem como os obstáculos e perigos na prática espírita. Kardec adotava um método
de controle  rigoroso  das  comunicações  espirituais:  ele  somente  acolhia  os
ensinamentos dos Espíritos  quando estes  faziam sentido à luz da razão  e
mostravam-se coerentes entre si. Conforme destaca J. Herculano Pires, Kardec
submetia  as  explicações  espirituais  a  um  crivo  racional,  alinhado  com  a
metodologia científica, e descartava tudo que fosse contraditório ou absurdo. Essa
postura crítica impediu que o Espiritismo degenerasse em crendice ou misticismo
cego – desde o início foi  pensado como uma ciência de observação,  em que
hipóteses  sobre  a  realidade  espiritual  deveriam  ser  testadas,  comparadas  e
validadas por múltiplas evidências independentes.

Uma das grandes preocupações de Kardec era distinguir a verdade do erro nas
mensagens mediúnicas. Ele sabia que nem todas as comunicações provinham de
fontes  fidedignas  –  existiam  Espíritos  ignorantes  ou  maliciosos  capazes  de
enganar  os  incautos,  bem  como  os  próprios  médiuns  poderiam  interferir,
consciente ou inconscientemente. Por isso, o codificador e os Espíritos superiores
constantemente  recomendavam:  “submetamos  todas  as  comunicações  ao
controle  da  razão  e  da  lógica”.  Nada  devia  ser  aceito  cegamente.  Essa
recomendação  permanece  atual  e  é  uma  das  pedras  angulares  do  método
kardeciano. Quando surgiam contradições ou afirmações duvidosas, Kardec não
hesitava em questionar novamente o Espírito comunicante, fazer novas evocações
sobre o mesmo tema e até consultar outros grupos e médiuns, até formar uma
convicção  embasada.  O  Livro  dos  Médiuns  traz  capítulos  específicos  sobre
mistificações e contradições, ensinando a identificar comunicações apócrifas e
a  lidar  com Espíritos  trapaceiros.  Kardec orienta,  por  exemplo,  que se  deve



“empurrar o Espírito a mostrar seu lado fraco”: espíritos pseudo-sábios não
conseguem sustentar por muito tempo um discurso elevado sem se traírem, caso
sejam  pressionados  com  perguntas  aprofundadas  ou  tenham  que  manter  a
coerência em sucessivas mensagens. Ele também adverte os médiuns quanto à
fascinação – a cegueira em relação às próprias comunicações – e insiste que a
experiência e o estudo prévio são as melhores salvaguardas contra o engano
espiritual.

Essa postura eminentemente crítica e investigativa  contrasta com qualquer
passividade. Kardec via o médium e o grupo como parte ativa do processo: cabia-
lhes filtrar, analisar e questionar os Espíritos comunicantes, tal qual cientistas
diante de resultados experimentais. Credulidade e ceticismo extremos eram
igualmente  combatidos  por  ele.  No  primeiro  número  da  Revista  Espírita,
Kardec  afirma  que  o  propósito  daquela  publicação  era  manter  o  público
informado “dos progressos desta ciência nova” e também prevení-lo contra os
exageros  da  credulidade,  tanto  quanto  contra  o  ceticismo.  Ou  seja,  o
Espiritismo nascente deveria trilhar um caminho equilibrado, alicerçado em fatos
e na razão, evitando tanto a crença ingênua em qualquer espírito enganador
quanto  a  descrença  teimosa  que  se  recusa  a  examinar  as  evidências.  Essa
mentalidade aberta porém exigente é o que conferiu ao Espiritismo o caráter de
ciência moral:  investigam-se fenômenos inteligentes com os instrumentos da
lógica,  da  ética  e  do  consenso  universal  dos  ensinamentos  dos  Espíritos
superiores.

Contrastes  com  a  Prática  Espírita
Contemporânea
Passados mais de 160 anos, o movimento espírita – especialmente em alguns
países como o Brasil – consolidou-se como referência em ética e caridade, porém
nem  sempre  mantém  práticas  alinhadas  integralmente  com  o  espírito
investigativo  kardeciano.  Observam-se,  por  exemplo,  diferenças  marcantes
quanto ao tema das evocações e ao uso crítico da mediunidade, resultando em
uma  postura  frequentemente  mais  passiva  e  conservadora  diante  dos
fenômenos.  A  seguir,  comparamos  alguns  pontos-chave:

Evocação de Espíritos:  Kardec normalizava e incentivava a evocação



dirigida de Espíritos para fins sérios de estudo ou auxílio mútuo, como
vimos. No movimento espírita contemporâneo, porém, tornou-se quase um
tabu “evocar” Espíritos  por nome. Muitos centros espíritas ensinam
médiuns a não chamar nenhum Espírito específico, argumentando que se
deve  deixar  que  apenas  Espíritos  autorizados  se  manifestem
espontaneamente. Essa diretriz bem-intencionada busca evitar fraudes ou
obsessões,  mas  acaba  contrariando  a  orientação  original  de  Kardec.
Segundo ele,  abstendo-se de evocar alguém em particular,  “abre-se a
porta a todos os [Espíritos] que desejam entrar” – ou seja, justamente os
intrusos.  A  recomendação  de  Kardec  era  oposta:  convidar
nominalmente um Espírito elevado ou familiar específico, em nome do
bem,  cria  um vínculo  e  dificulta  a  interferência  de  mistificadores.  A
prática moderna de apenas orar genericamente e esperar comunicações
passivas pode, ironicamente, deixar o grupo mais vulnerável à ação de
Espíritos inferiores, ao contrário do que se presume. Além disso, abdicar
das evocações empobrece o conteúdo das reuniões: Kardec demonstrou
ser  possível  entrevistar  Espíritos  sobre  temas  profundos  (como  na
conversa  com Mozart,  onde  se  discutem questões  de  mediunidade  e
imortalidade)  e  assim enriquecer  o  conhecimento  espírita.  Hoje,  essa
postura investigativa muitas vezes cede lugar a mensagens espirituais
genéricas, aceitas sem maior questionamento.
Atitude Crítica versus Passividade:  Outra diferença notável está na
maneira de encarar as comunicações mediúnicas. Kardec inculcava nos
grupos e médiuns a necessidade do discernimento contínuo, do exame
racional de cada mensagem. Ele próprio, ao dirigir a Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas, agia como um moderador crítico, debatendo com os
Espíritos comunicantes,  refutando erros doutrinários e até corrigindo
Espíritos mistificadores publicamente (casos bem documentados na
Revista Espírita). Em contrapartida, é comum no movimento atual uma
certa resignação acrítica diante das comunicações atribuídas a Espíritos
benfeitores. Muitos centros adotam a orientação de que o médium não
deve duvidar ou interferir na mensagem enquanto a transmite – o que é
correto  do  ponto  de  v is ta  da  pass iv idade  necessár ia  na
psicografia/psicofonia – porém, após recebida a mensagem, raramente se
promove  um  estudo  crítico  do  conteúdo.  Mensagens  assinadas  por
Espíritos venerados são prontamente aceitas e divulgadas, mesmo quando
trazem elementos questionáveis ou contradições sutis com a Codificação.



Este abafamento do espírito crítico contrasta com o conselho direto
dos  Espíritos  superiores  de  ontem e  de  hoje:  “não  vos  esqueçais  de
submeter todas as comunicações ao crivo da razão; é melhor rejeitar
nove verdades do que aceitar uma única falsidade” – máxima muitas
vezes  reiterada nas  obras  básicas.  Kardec mostrava que respeito  aos
Espíritos não implica credulidade cega; ao contrário, a verdadeira fé
raciocinada exige análise e verificação. Assim, a postura contemporânea,
por  prudência  ou  mesmo  comodismo,  tende  a  supervalorizar  a
passividade  (como  se  toda  contestação  fosse  falta  de  humildade),
enquanto o método kardeciano enfatizava a participação inteligente do
investigador encarnado no diálogo com o além.
Exercício da Mediunidade no Lar: Um ponto de divergência prático-
teórica diz respeito ao ambiente adequado para a mediunidade. No
movimento atual, consolidou-se a ideia de que a mediunidade deve ser
exercida preferencialmente (ou exclusivamente) no centro espírita, nunca
no  lar.  Muitos  alegam  que  reuniões  mediúnicas  domésticas  seriam
arriscadas, por falta de orientação de doutrinadores experientes ou por
supostamente  atrair  más  influências  sem  “proteção”  institucional.
Novamente,  a  leitura  das  obras  de  Kardec  mostra  uma  perspectiva
diferente.  Já  em 1858,  ele  observava  que  os  fenômenos  espíritas  se
propagavam com rapidez justamente porque qualquer família podia ter
o seu médium  e realizar comunicações em seu círculo íntimo, assim
como ocorria com os sonâmbulos no magnetismo. “Se [os fenômenos] não
se produzem à luz do dia, publicamente, ninguém pode opor-se a que
tenham  lugar  na  intimidade”,  escreveu  Kardec,  concluindo  que  é
impossível  impedir  qualquer  pessoa  de  ser  médium.  De  fato,  muitas
comunicações importantes vieram de pequenos grupos familiares ou de
amigos,  antes  mesmo da  fundação de  sociedades  espíritas  oficiais.  O
próprio surgimento de O Livro dos Espíritos deve-se às sessões caseiras
na casa da família Baudin, onde Kardec iniciou seus estudos. Em nenhum
momento Kardec “proíbe” a prática mediúnica domiciliar – o que ele faz é
recomendar que, seja no lar ou numa sociedade, observe-se o mesmo
rigor de seriedade, com ambiente moral saudável, oração e estudo. Como
já  citado,  não  é  o  local  físico  em si  que  determina  a  qualidade  da
comunicação, mas sim as condições morais e fluídicas. Bons Espíritos
afluem  onde  quer  que  haja  sinceridade  e  elevação,  seja  numa
instituição formal ou em torno de uma mesa humilde na sala de jantar.



Por outro lado, Espíritos perturbadores aproveitarão qualquer brecha de
invigilância, mesmo que a pessoa esteja num centro aclamado. Logo, a
alegação moderna de que “mediunidade no lar” é inviável não encontra
respaldo nos fatos e princípios deixados por Kardec – ao contrário, ele
documentou fenômenos ocorridos nos mais diversos lugares e não exigiu
uma “igreja  espírita”  para  validá-los.  Claro,  há  vantagens  em grupos
maiores  e  orientadores  experientes,  mas  isso  não  significa  que  a
mediunidade deva ser confinada às instituições. A ciência espírita nasceu
no seio de reuniões livres e estudiosas, e não seria coerente convertê-
la em monopólio de ambientes controlados.

Em resumo,  o  contraste  se  estabelece  assim:  Kardec  legou um Espiritismo
dinâmico,  experimental  e  esclarecedor,  enquanto  certos  segmentos  do
Espiritismo atual, talvez por zelo ou influência do misticismo religioso, acabam
por frear o ímpeto investigativo, adotando práticas excessivamente cautelosas.
Vale lembrar que Kardec e os Espíritos superiores previam essa possibilidade. Na
Revista Espírita, São Luís (guia espiritual da Sociedade de Paris) alertou que os
Espíritos elevados não comparecem a reuniões fúteis, mas também não proibem
Espíritos inferiores de irem a reuniões sérias – estes muitas vezes ficam calados,
“como os estouvados numa reunião de sábios”, acabando por aprender com os
ensinamentos ali dados. Ou seja, até mesmo a presença de Espíritos menos
adiantados  numa sessão bem conduzida pode ter  utilidade,  seja  pedagógica
(para  eles)  ou  esclarecedora  (para  nós,  ao  estudarmos  seus  depoimentos).
Condenar  aprioristicamente  toda  evocação  ou  toda  tentativa  de  diálogo
investigativo com Espíritos,  sob pretexto de que “só os ignorantes viriam”, é
desprezar  uma fonte  valiosa  de  conhecimento  e  auxílio.  Foi  dialogando  com
criminosos desencarnados, suicidas arrependidos, crianças desencarnadas, sábios
da antiguidade, etc., que Kardec colheu material para obras como O Céu e o
Inferno e enriqueceu a compreensão espírita da justiça divina. A ciência espírita,
para ele, não temia encarar nenhum aspecto da realidade espiritual, desde
que armada com a fé raciocinada e a moral do Evangelho.

Conclusão
As evocações e reuniões mediúnicas, tal como sistematizadas por Allan Kardec,
foram alicerces do Espiritismo enquanto ciência  em desenvolvimento.  Kardec



demonstrou que é possível  abordar os fenômenos espirituais com seriedade,
método e espírito crítico,  extraindo deles ensinamentos morais profundos e
conhecimentos sobre a natureza da alma. As evocações de Espíritos, longe de
serem práticas supersticiosas, eram realizadas de forma racional e controlada,
visando estudar casos e testemunhos do além-túmulo para confrontá-los entre si e
com  a  razão.  As  reuniões  mediúnicas  atuavam  como  laboratórios
experimentais, onde hipóteses eram testadas em repetidas comunicações, sob
observação rigorosa e registro detalhado dos fatos. Dessa maneira, Kardec e seus
colaboradores puderam erigir um corpo de conhecimento espírita coerente, que
resiste ao escrutínio crítico até os dias de hoje.

Contemporaneamente, ao reexaminar os fundamentos metodológicos legados por
Kardec, o movimento espírita é convidado a reencontrar esse equilíbrio entre fé e
razão, entusiasmo e prudência. Evocar Espíritos com respeito, dialogar com
eles de forma inteligente, educar médiuns e participantes para a análise lúcida
das  mensagens  –  tudo  isso  faz  parte  da  herança  kardeciana.  Rejeitar
sumariamente tais práticas pode empobrecer o Espiritismo, reduzindo-o a uma
repetição passiva de verdades já conhecidas. Por outro lado, reviver o espírito
investigativo  de  Kardec  não  significa  temeridade  ou  desrespeito,  mas  sim
fidelidade à proposta original de um Espiritismo que é ao mesmo tempo ciência
de observação, filosofia racional e religião à luz do Cristo. Como Kardec bem
disse, “fora da caridade não há salvação” – mas também ensinou, com o exemplo,
que fora do estudo e do método não há progresso seguro. Cabe-nos, portanto,
honrar esse legado, unindo o coração e o intelecto na continuidade da grande
pesquisa espírita sobre o destino humano e as leis do Universo espiritual.

Fontes:  Obras de Allan Kardec – Instruções Práticas sobre as Manifestações
Espíritas (1858); O Livro dos Médiuns (1861); Revista Espírita (1858-1861).


